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Fortaleza, 25 - Foi eleito
S-resftlenfè do Estado de San-

tnr. "^ v.--' r.;u1v«__ís::.Ti,j«aM

ta Caiharina o Deputado Adol
pho Konder.

;a- consideravelmente os casamen-
tos por contractos, em Porto
Alegre.

Os. jornaes dali, apontam os pr0ximo passado na Capital teriosa direcÇão do nosso il- j que' o Snr. Delegado de Poli-
inconvenientes dessa pratica' ^- • •• -¦ ¦ * ! instr^Hn amio-n Pnmnei inc& '...-o ,»v,n-i,x.. ^^.„';. ii«'^

Falleceu no dia 28 do mez

G3EMIÜ RECREATIVO SOBRALENSE
;A ORDEM" bancando
pose em linguagem im-Esta pujante aggremiação

levará a effeito no dia 7 de polida, atacou os democratas
Setembro corrente—consagra-:sob.álenses e o nosso amigo
do a nossa eiriancip íção poli-; Antônio Frota Cavalcante.
tica social,—sumptuosa parti-; Opportunamente provaremosda dansante, soba hábil e cri-'a improcedencia das queixas,

% s bacto.arei9 de i#%7.

%.; eza- 25--Os qnartanis-
Direito,tas de Direito, bacharéis da

1927 de todas ps Academias
do Brasil, pleiteiam a sua for-
maluca, paia o dia onze de
Agosto, daquelle anno:;

Fortaleza, 25—E' esperado
no Rio de Janeiro, o príncipe
allemão Luiz Fernando, filho
do ex-Komprinz. Sua Alteza
vem em viagem de estudos.

¦W a li li I w

Y.i3ita-irá a àfgéhUnà
Fortaleza, 25—No Rio de

Janeiro falliu, a firma Villas
__¦ i i ' ..- r. r. iífàn:. Boas & Cia. com um PassivoHortaleza, 2o-0 Dr. Mello de 3.o7i.032|000.Vianna logo que deixar o üo-

verno de Minas Geraes, em
Setembro proximo, visitará a
Argentina.

T&fea vae ca leiteira

cio Estado, a distineta e res-
peitavel senhora D.. Ursuía
Frota de Souza Pinto, estreme-
ci.da consorte do nosso valo-
roso. amigo Dr. Guilherme c.e
Souza Pinto, Director da Juníà
Commercial do Ceará e da Es-
tatistica do Es!:acio.

A noticia do seu passamen-
to repercutio tristemente em
Sobral, onde residio largo tem-
po e gosa á sua numerosa e
digna Famiiia, do maior apre-
ço e consideração.

À saudosa extineta que era

lustrado amigo Coronel Josè ¦ cia recebeu contra aquelle nos
Aprigio Nogueira, que por nos-
so intermédio pede as exrrtas.
famílias compareçam a essa'partida às 8 horas, quandoj
serão, impreterivelmente, ini \
ciadas as ciansas, ' -

Par.a esta festa que"proiriette!

so amigo, segundo diz o jor-
nal acciolyno.

i __¦»-. ,r...'_ ¦.-.

éêegmitJ &ÕCHu
se revestir do máximo brilho, i Fizeram aunos
tivemos capti
agradecemos.

Anníversarios

tivemos captivailíe Convite, que!, 26,^-0 int^résserite menino Gorardo di-1 ^ I Iecto filho do nosso acatado amigo Hen-

r
filha do nosso re peitavel ami
go major Manoel Arthur. da

Fortaleza, X5—Dizem deNo-!Proía e de1 sua digna e viríu-
va York que em Ottavva uma|osa esposa D. Raymundinha
vacca da raça ''Ayrshire", em Art.hemiza Frota, nasceu nesta
uma experiência de 306 dias, cidade "o dia 23 de Julho de

QUEM'PODE... PODE...
QUEM KiQPO^NiO POSEI

>x;I/;

mm
^ ^ Jnvenciv;! e supe- gg

Fortaleza, 25- O Correio bateu 0 recofd mundiai pro. 1885, onde casou-se a 20 de
da Manha ; do Rio de Janeiro, duzindo 2] 2Ú Iiíros d,, ,^,,. fevereiro de 1908, com o nos-
pede ao benador Washington ou se|am 69 H.tros ã?ú^ $£$ iilustrado ami^o Qr. Gui-
Luiz a suppressão do imposto
sobre a renda. •

Qs lavradores paulistas re-
solveram somente pagar este
imposto, judicialmente.

Foi p^Q^fOgaSo

Fortaleza, 25—Foi proroga-
do atè o dia 30 de Novembro
o praso para apresentação das
declarações do imposto sobre
a renda, medida que foi to-
madá pelo Governo em atten-
cão ás solicitações da classe.

Wé>M%®> aos 7 ánapo ?
ilherme de Souza Pinto
¦' De seu consórcio deixou D.
jUrsulita oito filhinhos: íone,

Fortaleza, 25-Em Vigia, noJMarita, Aglais, Nicia, Gerardo,
Pará, appareceu um menino delThais, Maurício, eGiauca.
7 annos chamado Benedicto q': UA Imprensa" consternada
está realizando curas extraor-j com o passamento de D. Ur-
dinarias, receitando medica-jsula Frota de Souza Pinto,
mento da allopathia.* apresenta suas condolências aos

seus queridos pi;genitores, fi-
Wma ereaxiça mm ám:a® «a- lhos e cunhados, fazendo de

y b©ç?aa €©fia $e$m$m © mo;!) especial ;n seu des )Sa-
quiafeo/ feiraçea do esposo, e aos seus irmãos,

nossos ilustrados amigos Dr.

pm
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rior sabão m.'•;.

continua e será 'sc-m-

pre o melhor e o

Donizetti Góiidim, digno

mais barato 1 ES
&< 0-00

m

Para pedidos de 10 ^
caixas á ^ista jxw

Uma cx. do MIRAMAR grátis m
Pedidos ao fabricante VrSí

único depositário ÍBy$
ÜEOSLEQUHO SABOYA É

Rua da Aurora ii. ^
SOBRAL 25 m

padeamsnro
¦ Fortaleza, 25—No Municipio

«Díiaga^m a um aeeeM© . ^ Rio Bonito, no Estado do
,, ... , r. ,. O nosso eminente Chefe Se-Omlherme ac Souza ..Pinto. F, nador João Thomé de Saboya

Rio de laneiro, nasceu üM_fÍl|^lPÍÍlÍRlwlÍp captivante
Fortaleza, 25, - Dizem do creança com duas cabeças, da F™í_,Vctro K.U £' Scts SZ^enviSosMéxico que o Presidente Calles,dois pescoços e quatro braços.Icesano./ .ienutavo^ que l.it enviamos

na conferência que teve com| í
uma conimissão de Prelados
chegou a. um accôrdo, harmo-
nizando á situação.

<Pá©a®©at©>8 í.©_. é.©_it_rat®

Fortaleza, 26—Está assenta-
do que o Dr. Demosthenes
Rockert não será exonerado
do cargo de engenheiro chefe

Fortaleza, 25 — Augmentam da Rede cie Viação Cearense.

por occasião da passagem do
seu feliz natalicio
Bff ttiv-' '••tTrTTiTTrr' r,_í,nrv'i«iy1'.'*-)«'r-v-f<if,*-y-ff-j^«.f'^i*K"rB _C5-. í_u___j_i(.*uanniinw

jo-qtawoPTn,i twwmãmaàmmsiBtB

6ELERIN0- SÜ'; DE ALMEIDA

chegar por estes dias
l o iilustrado facultati-

«tmí bbb—awaaiw ffShHwaBcai _J__H'^;:sTitTiSíía3_-*-.;S

.¥" ura di Varíola
- kêmum im*

Sabe-se ter este. remédio
curado a mais de cem mil
pessoas sem um caso fatal

DR. ATUALPA BARBOSA LIMA

Medico operador e. partéiro
Consultório: PHARMACIA CAR-

NEIRO, das 3 ás 9 e das 12 ás
15 ho^as.

Residência: Rua Conselheiro Li-
berato Barroso n. 529."': 

FORTALEZA--CEARÁ
li iniiiimiii-i mi in-iwi mu "TTT

Não deixa marcas, nem cau-p,J! Ul ;Ulil
sa cegueira e previne outras
conseqüências».

. Um grande medico america-
no tratando da cura da vario-
Ia assim se expressou;

«Os mais terríveis casos de
varíola podem ser, effectiva- .¦•*•*•¦*J^ari® B»pl&4e|a
mente curados, em três dias, i Acompanhado de sua exma.
simplesmente pelo cremor de Famiiia regressou a esta cida-
taríaro- de, o nosso distineto amigo

Uma onda de cremor de Dr. José Eduardo Espíndola,
tartaro dissolvido em meio li- honrado Administrador da Me-
tro d?agüa quente e tomada sa de Rendas Estaduaes.
aos poucos, em curtos inter- Ao digno funccionario da
valios, é um remédio infallível. Fasenda do Estado e a sua

Pode ser tomado, ao mesmo respeitável Família, endereça-
tempo como preservativo, e mos o nosso cartão de boas
como curativo» ?; I vindas,

a òobí
vo l)r, Celerino Sá de Almei-
üa, c;nhecido e abalizado
o \i eu lista.

ü Dr. Celerinoque' c Direc-
íor da üotica Americana, Ins-
tituto¦ Optico-Occulista, dispõe
de longa pratica, adquerida
nos consultórios de New-York, 4 uf<íürreu no aia W ™ agos-
Paris e Barcelona. lí^m>J !e"íUr0S.íl.IenJe:

A demora de S. S. nesta ei-
dade, será de quinze . dias,
anenas. ' •

f
Ií LE8IVEL

¦ --íUVi^-^^yp^jy.' }*5'íJ::jíkxví.-:t;í.;:;( -.=.¦ ¦•.-.-.

A

Decorreu no dia 20 de Aços-

thliaco. do nosso iilustrado
amigo Dr. Bernardo Porto, in-
tegro Juiz.Municipal, da Palma,

Chamamos a aííeução dos ^ 
A Imprensa ", tardiamente,

nossos leitores para o annun- e,mbora' respeitosamente sau-
cio que publicarmos hoje, 0l

J; trs-ya:"n>.-jiaeB^fca^«_J__mff-gwij^^ mmm nii-iw—noutra parte ucuí- j. */-n d?. FEíjcíano DF ATHAYDE
./i-ij-y

D , i tx-procurad'or geral-dò Estado,[.romoíor da comarca, advoga no acceita o patrocínio de causas civis,cível e no commercio, em causa ; commerciaes e criminaes.em que não for interessada a ; Residencia-Praça de S. Sebastião.
Justiça Publica. j Teleph, nf 144-Fortaleza

_^^ _^^_ mim*. __Hi__L MM _^^. ._.. -;.*_*._¦-.-,..:-„¦;,CORREÇÃO DO FOTOGRAMA ANTERIOR

' riqne Hardy, activo empregado da im-
põrtante firma desta praçaj Frotas & Cia.v

27—A exma. Sra. D. Cesaiina Alves
! Pereira, digníssima esposa úo üosso aini-

g-o e decidido corrreliglonario Coronel
; Vicente Cesario Alves Pei;eira:

30 -O nosso, mui acatado amigo Cel.
Antônio Nabnco de Aranjo, áctuáiinéi.te

, em. Belém do Pará.¦2.7—A prendada senhorita Riíinha Ibia-
jpina.
j 30--Ü nosso digno amigo major Felix
i Ignacio da Silva.

31-0 iioss"o prézádissinio amièò ma-
: jor Rayrmindò11' Fiscal na Prefeitura.

Nossos parabéns.
. Hoje lo-0 nosso querido amigo Co-
ronel Bellarmino de Souza Vianna, pre-sentemente no Rio de Janeiro...

Na mesma data a respeitável e distineta
Senhora D. Saphirá Cialdiiii, viuva do
nosso saudoso amigo Major Miguel Ci-
aldini, antigo commerciante nesta praça.2'—A digníssima Sra. D. Porcina Bar-
reto Lima, genitora dos. nossos amigos
Francisco das Chagar» Barreto e J.tilip:'Barreto çòmníerciantes nesta praça e cio
saudoso jornalista Deolindo Barreto Lima,
trucidado nesta cidade no dio 15 de lu-
Junho, de. 1924. ' ¦ y

Na mesma data a gentil senhorita Fran- .
cisca Carmosa Martins Leitão, filha do
nosso bom amigo, major Miguel Maitins
Leitão, residente em Entre-Rios. i

Participação
, —Distinguiu-nos com a participação do .

nascimento de sua filhinha Yonne, oc-
corrido no dia 10 do fluente, na capital
do Estado, o nosso mui prezado amigo
Sr. Francisco Moreira de Azevedo e a '
sua virtuosa consorte a exma. Sra. D.
Lunguinha Moreira de Azevedo.

Gratos. Desejamos a receniiiascída mil
venturas.

Agradecimento
—O nosso mui acatado amigo Coronel

Antônio Ernesto, honrado Prefeito Mu-
nicipal de S. Quiteria, em altenciosò car-
tão' agradeceu-nos os pêsames que lhe .
enviamos, pelo - doloroso t.àspà'sse do'
seu idolatrado progenitor.

Fallecimentos
t BENEDICTO MOREIRA-Suecum-

bio nesta cidade1 no dia 30 do mez pro-ximo passado, o distineto cavalheiro Be-
nedicto Moreira, probo e antigo empre-
gado da Fabrica de Tecidos.

O extincto fora casado com a saudosa
senhora D. Francisca de Freitas Moreira,
deixando de seu consórcio 7 filhos.' '

Benedicto Moreira era sócio dd Circulo
Catholico S. José, e desempenhou por ai-
gani tempo o cargo dc Secretario do
Conselho Particular da Conferência de
S. Vicente de Paulo,"A Imprensa" apresenta a sua digna
famiiia a nota sincera do seu immenso
pezar, especialmente aos seus filhos e seus
eunhadòs"ps nossos amigos Theodoro Sil-
va Luiz Gonzaga Fialho.
?. f FRANCISCO DAS CHAGAS FÜR-
TADO—Falleceu no dia 2Q de Agosto
ultimo o nosso amigo Francisco das Cha-
gas Furtado, filho do nosso saudoso ami-
go Antônio Carlos Furtado de Albiiquer-V
que e da exma. Sra. D. Rita Ferreira de
de Maria, fallecida.

Contava o extincto 36 annos de. idade
e era inumpto.

Ao seu enterro compareceu crescido
numero de pessoas.

Senlimcntaudo o seu passamento; le- '
vamos a toda a sua digna família, nossos
sinceros pezames. ¦

Viaja nes—Ebieve entre nós o nosso estimado
«ipigú e correligionário major Jacob Car-
neiro de França, residente em S. Maria.—De Ipü, esteve ligeiramente nesta
cidade, o nosso amigo sr, Luiz Gonzaga
Fialho*

Cl
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amanlici e o Noteste
A accêo da Missão Roekfeller. &e

incidência de surtos epidêmicos

Uma bipothese discutível

Nieguem poderá negar a obrajdo factor homem, os requisitos
de benemerencia da missão Rock-"exigiveis para que se mantenha o
feller, no mundo inteiro at ingidoj estado de saneado. O homem no
peloleptospira jchteroide. Falam i Nordeste, como o è em geral o
intuitos de tão elevado humanismo!nosso sertanejo, manifesta um ac-
que, em se tratando de commentarjcentuado descuido por essas me-
a obia dessa organização scienti-.didas que deveriam integrar se a
fica internacional, nos sentimos!sua personalidade. Assim, ausen-
receosos de commetter qualquer! íando-se a-actuação de qualquer
conceito menos justo. commissao saneadora, depressa es-

Vastas zonas do paiz, salientan-i morece a acção contra as ende-
do-se o Nordeste, são viciimas de mias; acção esta que deveria ser
freqtientes surtos epidêmicos dai continuada pelo factor homem que,
febre amarela. Nada mais natural?para isso, já adquiriu, em

Alimentação defeituosa—
mSmmwmtSl

essefactO; quando sabemos da exis
tenda do stegomya em referidas re-
giões, Taes surtos, porém, se ma^
nifestam isolados de um, dois e
mais lustros circumstancia que
acarreta dificuldades em explicar

contactoa com as campanhas sa
neadoras, os elementos culturaes
apropriados E' mais ou menos, o
que se está passando com a mis-
são Roekfeller. Reduzido a zero o
índice do mosquito transmissor, re-

Si a gastro-enterite, de forma i«n iMf3>I£fTKI^fíAs creanças, . resalvando pequena mais ou menos epidêmica em de- H.. llMr fiC-lTJir!
percentagem da elite social, são terminadas regiões, mascara a exis-logo accommettidas de gastro-ente- tenda do leptospira ichteroide,
rites nos primeiros dias de exis- seria de grande mont:, pelo ladotén.cia, dado o regimen alimentar scientifico e mesmo pratico, que a
precocissimo de "papas'' e "min- missão se organizasse neste par-
gàos'. feitos de farinha diveiSas; ticular, procur. ndo sahir do terre

Htoirede-asrjpMIte — Os natí- n0 da hypothese, do a posterjori
mortos pela syphilis se contam en-' Não sabemos si está nos moldes

itre todas classes sociaes: nas in- Que se traçou a missão americana,
I feriores, então, «podemos verificar, ° Preocupar-se com as questões
durante seis annos ininterruptos, theoricas; todavia si tal hypothese
de clinica infantil na zona norte do se tornasse um facto à posteriori,
Estado do Ceará, a responsabili- era bem possível chegar-se á con-
dade da lues nos freqüentes abor- c,usão de uma symptomatologia
tos registrados. Por outro lado, em-! amarillica própria ao organismo
prehedemos uma estatística quando infantil, nessas regiões onde o mal
à chefia do Dispensario Eduardo persiste endemicamente. Nesta ai-
Rabello de Sobral, . para saber da tura> teríamos chegado á cohclu-
porcentagem de heredo-syphiitico são pratica de alta revelancia, que
no seio da população escolar do muito valia mesmo no ponto de
municipio. Entre 800 creanças exa-;vista do saneamento,
minadas, encontramos 75 % por-

*9

Semanário político e noticioso

Redactor, José Passos Filho, a
quem pode ser enviada toda e
qualquer correspondência, relativa
a redacção.

•Gerente, Laffilie Barreto Brasil,
com quem os interessados poderão
se entender para ajuste das publi-
cações, assim como sobre 6 paga-
mento das assignaturas.

Redacção e ófficinás Rua Padre
Fialho n. 2

o mecanismo da endemicidade. Lo- tirada a actuação da missão, fica-
calidades já saneadas pela missão iram, todavia, implantados os ensi-
são accomeítidas de surtos epide-! mentos necessários entre os habi-
micos creando, de facto, no seio
do publico brasileiro, desconfiança
quanto a effícacidade das medidas
adoptadas. Estas não poderão nun-
ca pular fora dos factos assentes
em matéria de saneamento. Por
que, na extinção do ' mal, cumpre
sempre visar os mesmos factores
que se jogam no campo da lucta
De um lado o homem, e de outro
o stegomya

A extinção, portanto, do mos-
quito transmissor, se impõe como
obrigação material, concreta; a a-
rirehdizagem pelo homem das
medidas concernentes a essa ex-
tinção, se constitue o instrumento
de ordem cultural que deverá ser
manejado de modo constante.

Ora, nòs que já trabalhámos
em'prophylaxia rural, temos ob-
servações relativas a essas duas
faces do problema. De facto, as

tantes, para assegurar o estado de
saneado.

Dado o interregno longo de um
a outro surto,4 como se concebe a
munutenção da existência do virus
ichteroide? Como readquire elle a
virulência, quando afastado do or-
ganismo humano ?

Diz-se que o organismo infantil
è o conservador do índice ende-
mico; que, nas gastro-enterites de
forma epidêmica que annualmenta
devastam a infância nessas regiõ-
es, esteja presente o leptospire
ichteroide, responsável pela grande
mortalidade infantil 1

Ahi está uma hypothese que tem
foros de postulado scientifico. O
critério adoptado aqui e que prove
bases á endemicidade manifesta,
como se vê,- accentuado cunho
aprioristico. Ninguém ainda procu-
rou comprovar semelhante these,

tadoras de signaes* de syphilis he
reditaria;

Xmpaludtemo—Em todo o li-
toral cearense, por exemplo, existe
o impaludismo endemicamente, com
fortes surtos epidêmicos em agosto
e setembro;

Faffatypfao— Annualmente se
registram infecções intestinaes de
caracter epidêmico.

Ahi estão icausas que elevam
grandemente o obituario infantil
Neste caso o mal amarello não tem
grande funeção no mesmo.

Entretanto, guiados por essa hy-
pothese, tentamos, mais de uma

Rio, 13 de Julho de 1926.
DR. LUIZ VIANNA

O director desta folha, poderás ser procurado pelas pessoas que
desejarem tratar de assumpto re-
ferehtes á sua parte redactorial,
nesta redacção das 8 ás 10 horas

| cia manhã.
• O mesmo, segundo a Lei de Im-
I prensa, em vigor, nada tem com os
[artigos assignados e nella publi-
içados.

Chegando ao meu conheci
mento que meu sogro João Cor
deiro de Andrade, vendeu ou
pretende vender a .fasenda deno-
minada CAPOEIRAS sita no
Aracaty-Assú, ao pé do serrote''

Tarifa de assignaturas e publicações
Pagamento adeantado

Annual  .,
Semestre
Numero avulso
Publicações linha ....
Reproduções

15$0U()
10$000

$400
$160
$¦100

vez, colligir dados para adiagnose>j d •„ , ,
clinica. Infelizmente isto se tornara:?0 ?arn^' Pertencenteao esP°~
impossível, visto não podermos|'10 de sua primeira mulher Mar-
fazer Pffeifer ou qualquer outra | lha Eliodiles Cordeiro, ainda in-
prova de laboratório, em localida-
des completamente destituídas de
taes recursos.

^o ha Ãzoi?< -th-ír Irai ¦uísS. ti Ti **--- t*-M mK TSf B ¦ ¦ «w*1!» v W Mora WH si

medidas prophylaticas applicadas \ quando muitas outras causas res-1
ás endemias operam efficientemente;; pondem pelo elevado gráo do obi-
não enconlram, porém, por parte tuario infantil. Entre outras, temos:

diviso, do qual é única herdeira |
a minha mulher, sua filha. Elio-'

rx , .. .. dina Cordeiro de Almeida, venho!Quando tivemos occasião de pa-!. < ur i t ^
lestror com um dos mais illustres, I protfst^r em PubllC0 con[!ã tal j no prospero Esfado de Minas
hygienistas da missão Rockefeller, |venda lesiva aos meus direitos,! Geraes tivemos a delicada visita
o Dr. R. Ormfléíhea, communicà-; prometendo, em tempo opportuno
mos as nossas idèas neste parti-,fazer valer meus direitos perantecular e, ao .mesmo tempo lamen- as autoridades competentes. Façotarnos que referida hypothese ain- u- t i
da não estivesse recebendo o con-; em Pub,,1C0 este Protesto Para
tróle da experimentação com o fim resalva dos meus direitos e para
de averiguar os factos neste sen- que ninguém alegue ignorância
iido, o que seria'de grande vanta-' ADIIMnn .„nDA r^ ., »ACir4A
gem para a própria acção que a ARL,ND0 V,EII*A ^ ALMEIDA.
missão desenvolve entre nós. Sobral, 26 de Agosto de 1926.

De Villa Paraopeba-Tabocas,

de " Folha Azul " orgam littera-
rio, humoristicQ e noticioso.

Este sympafhico.. collegüinha
tem na sua direcção os Snrs.
Lauro Sodré da Silva, Ruy Bar-
bosa da Silva, Euripedes Rezen-
da e Manoel M. Diniz.

Permutaremos.
i
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je Fredoiim Lopes (IVina Lopes)
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VIAJANDO...
^Continuação)

pressa, na companhia de meu do Carmo. de iodes os pormenores dessa
marido, austero como um solda-1 Súbito adoeci. Julguei que viagem. Magra e fraca, mal sus-
do, mas amável ainda assim.

Cousa curiosa: em Cuyabá,
não encontrámos moveis para
mobil lar nossa residência

\

Na minha rápida estadia em
Assumption notei em todos essa
raiva hereditária que, durará em-
quanto houver no Paraguay urn
descendente de soldado de Loj
pes e uma mulher de capa pre
ta que conte, aos serões me-
rencoreos, a historia d'um avô
que morreu para defender o so-
nhò dum dictador que todos de-
nominaram . o Napoleão ameri-
cano.

Levámos vários dias para ir-
mos de Assumption a Cuyabá 1
Dum lado e doutro do rio, ora
se via a malta virgem, ora cam-
pinas verdejanles, ora plantações
dè' arroz, de fumo ou de café.
Depois de passarmos pelo forte
de Coimbra e por Ladario (onde
está a ílotilha naval), chegámos
a Corumbá onde mais uma vez
baldeámos para tomar um outro
vapor que nos conduzisse ã
Cuyabá, capital de Matío Grosso,

! O que mais me surprehendeu
jem Cuyabá foram os índios que
j penetraram na cidade, naquelle
j traje ingênuo de Adão e dos seus
primeiros descendentes. A policia
não gosta de taes exhibições
e .prende os selvagens, dando-lhes
roupas qüe vestem como bem
entendem: as mulheres enfiam
ceroulas de homem com a aber-
tura para traz; os homens se1
adornam com camisas femeninas.
Uns e outros sahem á rua satis-
feitos como "dandies upto dateV

-A casa onde fomos morar ti-|
;'nha sido alugada por um amigo
| de meu marido, a quem este te-
iegraphou. Era situada num ar-'rabalde denominado "Mundéo".

sem forro, com chão de tijollo.
'Um riacho atravessava o seu
| quintal, Ainda assim encantou-me.

Governar um interior, tendo
apenas 17 annos !

Minhas horas decorriam d^

fosse por muito andar todos os tentando-me de pé, embarquei às
dias, razão pela qual aluguei mais 18 horas Apoiava-rne ao
perto uma nova residência. Sem- braço forte de meu marido, pro-

! O pre foram assim, todas as minhas tegida por um guarda-chuva. O
transporte de Livramento a Mattoj resoluções: bruscas e inabaláveis, tempo estava mào, venta va, fazia
Grosso eram dum preço exhor-i Mas, em vez de melhorar, humido, a chuva despenhava-se
bitante, Resolvemos então cons-j peorei. Esparce minhas visitas do céo, ora torrencialmente, ora
truirmos mesmo os de que mais nova casa, tão mal me sentia, impertinentemente.
necessitávamos. Transfòrmamo- j Obtive que um soldado fosse Para-alcançar o vapor que nos
nos em carpinteiros e fizemos uma para Já servir de guardão. conduziria a Corumbá, tivemos
mesa que forrámos de verde, umj E, perdendo cada vez mais primeiro que fazer um trajecío"f.oilelte" e alguns deukergue
também forrados de verde.

De repente meu marido teve
que acompanhar o general com-
mandante da guarnição a uma
viagem de inspecção que este
fez a Corumbá, ao- forte de Co-
imbra, a Miranda, a Nivác e a
Bello Vista. Durante vinte e tan-
tos dia3 eu ia ficar só com a
minha cro.ijd .Viana do Carmo,
do.7 .QiiAOà de idade. Para alli-
viar meu isolamento, meu mari-
do deixou-me com uma familia
sua amiga desde a época em
que estivera pela primeira vez
em Cuyabá, quando tenente.

vida do meu corpo, escrevi ao
meu marido, supplicando-lhe que
voltasse para junto de mim. Elle
voltou.

Três mezes estive ás portas
da morte, tocada de beriberi.

pequeno a bordo duma espécie
de rebocador chamado "Periqui-
to". No paquete que nos levou
a Corumbá ficámos como .sardi-
nha durante quatro dias e quatro
noites. Os commodos eram in-

Meus pés tornaram-se incensiveis. jsufficientes; ninguém se despia
Apoiava-me a uma bengala, ro-jpara dormir; a sala de refeições
lava por terra ao minimo desçur
do. Ah 1 porque não morri nes-
sa época, meu Deus!

O marechal Mallet, então mi-

(eve que .ser transformada em
dormitório para as mulheres e as
creanças. Os homens ficavam no
tombadilho.

Eu, porem, fiquei inconsola-
vel com essa primeira separação, favores».
Chorava copiosamente e ia o| Só entrei em convalescença
mais que podia até nossa casa, quando a guarnição de Cuyabá
afim de ver meus animaes de foi transferida para Corumbá,
criação, levando commigo Maria Lembra-me ainda, nitidamente," • J

nistro da Guerra, inimigo irrecon- Imagine-se o nosso allivio ao
ciliavel de Fredolim Costa, res- tocarmos em Corumbá,
pondeu a um pedido que meu Todos respiraram, satisfeitis-
marido fizera para ir levar-mé ao,simos.Só eu é que ia continuarsof-
Rio Grande, da seguinte maneira: | frer ainda victima do clima maíto-
«Ao capitão Costa não se faz grossense tão differente do das

nossas bellas e salubres terras
gaúchas.

No próximo numero o Capitulo
VIII.—Depois do nascimento de
minha filha.

1
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Ãlg^âfl—Eslf produçto está ao ,
preço de 5$00Ò por arroba e £Vi
o caroço a $600 rs. o kilo Al-
godão em píúnía o kilo a 1$200.

Cera de Carnaúba—Preço por ar

m íi& © i§tl§í Í:S t.&
Oculista AMericano

QR. CELERINO

m i ««TC» a», f^ li
1»

#

?

GYíí
Com longa pratica em consultórios de oculistas

notáveis de New^York, Paris e Barcelona
= ÓPTICO OPTOMETRISTA -

Especialista para corrigir todos os defeitos da refracção dos olhos

roba. de primeira 60$00O, me-1 $?.
cíiaha 62$000,Qurdurosa45Í000.| \

Pelles-De cabra de U 3$Ô00|^S
de 2\ 1$750. De carneiro de 1 É%
o mesmo preço. j (V; —

UOUrü—De boi, espichado, seccojg Exame scientifico da vista e fabricação de óculos e pince

à

a 2#200 o kilo.
' ASSUCar—Sncco de 60 kilos fypoS!
triturado 7ÔÍ000. í|$

Arroz—Da ferra, beneficiado a j $
70Í000 a arroba. | á

üaíé—Da 5erra Grande 33$000" gj
arroba. \M

Me»c:-.üG I ubtíco

I

Carne de boi kilo
* secca *
« de porco «

Toucinho
Banha de porco em

lata «
Cêbo «
Sabão de 1. amar. €

c de 2. escuro «
« « 3. «

Assucar branco «
Café
Arroz «
Farinha Litro
Feijão mulatinho «

« corda
Milho
Leite
Rapadura
Gailinhas

i$200 <fj3
2$000: !

nez modernos, crystaes finos de toda a classe e cores,
Crookes Fiuzal e tóricos para MYOPIA, Hypermetropia

e presbicia (vista cançada). CRYSTAES B1FOCAES
para vêr ao longe e de perto ao mesmo tempo, com

os mesmos vidros emfim tudo o que pertence á
óptica medica A correcção do Strabsmo

(vesgo) e Astigmagtismo é minha especia-
lidade, garantindo resultado completo em
qualquer idade (especialmente crianças).

Setenta por cento das DORES DE CABEÇA são
provenientes da refracção dos olhos, que podem

ser curados com o uso de lentes adequados.

T

1$000 j ^
3$000 Sg

«
«
«X

uma
«

«Ovos #080
Kerozene garrafa $000
Óleo de coco 1$600
Óleo de mamona 1$600
Queijo arroba de 35$000

4ÓÍ00O
Fumo por vara de 3$ a 6$000

¦ 3f elegia j>íio Nacional

Na repartição do Telegraphr
Nacional acham-se retidos telc -

grammas para: Abelardo Bris,
Bezola, Laura Queirós, Dr. Agi-
nio Froía, viajante Felinto Faclão.
Laura e Drooaria Frota.

Use o óculo B1FOCAL KRVPTOK para longe e perto
que, é o melhor, o mais útil e o mais commodo.

1$300
1$000
2$500
1$200
1$000
1$400
2#300

$600! 5)^
$100j T

$600|^g>- ;$§r 
¦$$

$200
jioo
I ^ As assignaturas d' «A Imprensa1

iSw) s^° PaSas adíantadameníe.

i

Qualidades superiores para todas as'marcas de

AUTOMÓVEIS E CAMINHÕES

Pneus simples e balão
OS iVUS i*E$$T£NTfcS OO ÍYI HHÚO

. Tentadores em toda zona morte do Setodo

STOCKISTAS DE

The Dunlop Pn.eumatic Tyre Company (S. A.) Ltd.

CAMOCIM-CEARA' (1-25)

Chegará no principio do mez e demorará somente 15 dias.
As pessoas que moram na cidade e subúrbios não de-

vem perder a oceasião de aproveitarem
tão rara opportunidade.

$i N. B—O Dr.Celerino é Director ala Óptica Americana, Instituto Óptico
g=í Oculista, estabelecimento especialista de grande nomeada en

Pernambuco-Recife, a rua Barão Victoria, 356.
em

$è

m

CLÜB P1TEK PU IL IPE
CARTA PAT»1SWH} M. i

Sontliílo Labourlau & Oecourt
Boa da Quitanda n. 81 - Ri de Jaaciró

Procurae hoje mesmo fazer uma
inscripção no Club Patek Phi~

lippe, com o agente nesta
zona A. LIMA FILHO'

JÒSE' PASSOS FILHO
CIRUROIÂO-DENTISTA

Diplomado pela Faculdade de Pharmacia e
Odontologia de Fortaleza.

CONSULTAS: todos os dias úteis das 13
ás 17 horas. RESIDÊNCIA: Praça da

Sé 14-SOBRAÍ.

xsisxxizaaaaiysjtf.t nrriT—i"» i i um a i —

Estacio Rodrigues cv
| Machado, avizam que,

a contar de.<3la data, re-
m

End. Tel. "Alimafilho' 
(1 Iflverfm veilder cal a ô$000.

Jazendo o preço de 6^000 para
CAMOCIM-CEA RA' | quantidade superior a 50 alqueires.

í«*S "i\

l'b).
¦ 'e-re. ¦jgj&l VAMOS TER ACCEITAÇÃO ...

MAS ASSIM TAMBÉM E' DEMAIS

li j&T afiz
¦BOBILBMaa

'$à pii i i* ií É rkomo
aplainadas, 14 palmos por

8 pollegadas largura.
Vende—Franefioeo Mondonea

I. 25

yp. ü Lucta
-DE~

VIUVA JtOLIHBO BABRETO UMA IftMÀO

Executa-se todo e qualquer tra-
balho concernente a arte graphi-
ca como sejam : Cartões, enve-
lopes, facturas,. dupleatas, memo-
randuns, circulares., avulsos, etc.

a uma e mais cores.
Tem em deposito grande quanti-

dade de papelaria.
Rua Padre Fialho, n. 2

- SOBRAL -

\, H / fi \ \

htu/l//

Vende-se a-3^000 a lata (sem!
o vasilhne) na Uzina )Electrica. 1 —25;

jNão há velocidade alguma.que se compare
com a rapidez com que os cigarros

*$^]&&Qm <Fyyyfo

"llmp era ú o ip 99

Jsy.^,

U^^^r~ \AAAr?Ai&*

ÍF. Neves & Cia.
vendedores de pneus .V;:CMÍ:-

LIN e demais peças para
automóveis. (1—25

PORO
Modelo 1996

Economia, Elegância e Conforto
Agentes autorizados na

zona norte do Estado

FRANCISCO NEVES & í W

ExceUente para as

Pessoas
et

Anêmicas
Para curar efficazmente a
anemia é indispensável
aproveitar todo o ele-
mento de nutrição e fazer
«angue novo. Isto conse-
gue-se com a legitima pre-
paração de óleo de fígado
de bacalhao, a incompa-
ravel Emulsão de Scott.
Rica em elementos nutri-
tivos fortifkantes, tome-
se para combater toda
debilidade e robustecer
o organismo

alcançaram a preferencia dos bo.ns fumantes

Cigarros grandes, grossos,'101
fortes e aroma ticos.

PHILOMENO, ARKAN & CAMINHA LTD.
DEPOSITÁRIOS

BELLEZA & GARCEZ
Fabricantes (1—25)

ERICO DE PAIVA MOTTA
Agente zona. Sobral

^fm^KOIIHnKIMBHIKEK»»^

Emulsão m
deSeoM Jf

»*¦—-«•¦ »~ -• .-a w .^uvaia

Sobral-Cearà
1-25

Especfico
Pessoa

O único remédio reconhecida
mente infallivel contra o

veneno das cobras
V E N D EM:

VIUVA BORGES & FILHO
1-25i

'ngamzacao
mniiiiiiíiaToiv opfiçiülIi

(Sob o controle da S. A. CASA PRaTT)
Escolas de Dactylographia, Mechano-

graphia (mechanica das machinas de
escrever) e Correspondência.

Fazemos PROFISSIONaES completas
m. M Úà&M Wm&TT &m §»;©feirals

P. ARAG^ÃO & CIA

Ir A

lííÊÈ^iÊimr
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enire ruid sos hip! hurrahs! dos
seus torcedores. Pola ao centro, e
Italiano -que apesar do brutamente
marcado por Custodio, estava es-
pieuuido—ao receber um passe de
Carlfto embala e vschoota» :p'or
citna das traves Depois dt ãlgu.'mas investidas de ambas as partes,

(o juiz dava por terminado o pri-
meiro tempo. con_;*çrseguinte re-
suítado : S. Christovão fez dois go-
ais e obrigou os seus adversários
a çommett.ef.em 3 «corners) ivlí-
neiro 'marcou dois «goros- e obri'
gou os seus adversários o com-

[ mét.erem 2 «eorhers.<.
Depois de. passados os -dez

! nulos de descanso, no
(dos quaes.se prophetizavn, se ju-
| rava mesmo de que a victoria se-

mi-
ciecorrer

J__J__ _-wa__ -ÁM ^Jjg_. Mai U k_P iíiraJ

-—i #
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SCORE DE 2

Conforme fofa annuncindo, en
contraram-se domingo ultimo, no

Np dia 26 de Setembro, pro-
xirrió, realizar-se-á 'uma ker-
messe promovida pelas Zela-
d. oras do -Apostoíadò da Ora-
ção, á Praça da Independer.-
cia, em benefício do altar do'
Sagrado Coração de Jesus. .

É' ocioso, certamente, en-
carecer, ao povo catholico des-
ta cidade, que são iodos os
sobialenses, o alto fim a que
esta kermesse se destina.

Não ha quem ignore que
hoje possuímos .um templo
grandioso, que eleva o nome
de Sobrai, lá fora—a nossa
Cathedral, magestosa e vasta,
que, bem pouco ha, acaba de
receber um melhoramento ex-

certos apaixonados a apostarem traordinario, qual seja a sua
iando quatro igráfej de lambu ]profuza e bern acabada illu-rem, reimcia-se a lucta com vran- { * p\pcíyMfa dominação dos rubros-ne^ros, ;1T1,nAaÇa0A elccüi^a-

Acontece, porem, que os

__

a El

^fl€3=©2_^i^;)

m nm '_# • y. ¦. «t.» _«kí j. *.« W í«_» . Ti .>w. Wtti i*_ii
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ixir DepiiTatÍYO Veget
— FOBMULA INDIGEJtTA—'

ivtiWi

O S n-lRISTOVÃO íÍM;i»fe^V, • >, Vr . Tph;r i™ ;- wscóre, devido ao vento que estaria
TA COM O MINEIRO PEp.fàgQra ao seu favor, chegando ate

m
^v| Cura impaludismo (sezões) em 48 horas, com a arção das
,f*l raízes e batatas medicinaes, que contem sua formula;

sendo bem combinadas, deu á esse poderoso
fí| &l£_tlr WéfèmmUw® Vegetal
m mais essa especialidade, que foi verificada na pessoa d
W, Snr. NABUCO DONOZOR DA SILVA, conformeII

w
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attestou, de espontânea vontade.
Quando todos os remédios falhatem experimentem

-EL1X1R DEPURVT1VO VEGETAL-
bastante um vidro para curar 4 doentes-

o

E'

tí.:,..Hi:.uh> do uit;.iO-n!:i7ro> as vaio-«tioniinação que duiou todos os^35, ,
tém e 'Jiscípiinadas Equipes do-1 ÍTlinülos> lendo ° Mineiro feito dv.-'. clois altares lateraes, um delles
clubs acima.-

|ériànr 4, 45, quando o sr. josé
Pedro Filho, escalado' para' jui.'
chama á campo as equipes co'n-
tendoras, que. G;s;avaiTi assim ür:£yatiisadàs.

.$., 'Christovão

SOUSA
Gomes
lgníz
Venuto
Loyoia
Freitas
Italiano
Rattis
Cárííío
Paulinha
La!à í

&

Approfado e Registrado pela Saúde Pabüea, sol» o H. 107.
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Daríisl Pafiíra d ?J£

Tirado o --toss» coube a sorte
a Loyola «captain» do S Çhrjsto-
vão, que escolheu o campo desta-
voravel ao vento. A's 4, 50 inicia-
se a Ijucta, fazendo o Mineiro, pela
sua ala direita, a primeira ihves-
tida sem resultado.. Loyola de
posse da pelota passa-a a Italiano
•qqe faz bello centro, perdendo Rat

rante todo este tempo apenas tre. j do Sagrado Coração de Jesus,investidas, em des^r.adas.E, ape-:não se-acha apparelhado desar desta dominação estupenda os» • èótíMM ú qnmnri.n^ivalorosos players do São Christ- I "ia ieira co'míi nd n SlimptllOSl-
vão não , conseguiram fazer mais j d.aae ao ternp?.C. •
um sò «goal» para as suas cores!! Para tal fim,.: para remo-

,„.i . Pudera não; pois qu? os mineirosi dèlal-0 com a elegância e dis-
VÜKÜÜ consclos ria ruperiodade m seu,tinecão requerida^ é que asf-;-.ANCr. munido, formaram durante todos os J 

7Piorj' ,p m.Jam nkrAnselmo ^5 niihutòsi uma barreira formida-1 ?Udb 
zUac-^S se pieSidin por

Baptista ; ve!:, e foi debalde que Carlito, Rat-1 hM a al!,#^ K.rmesse, que,
Cajaseirajtis, Laía .Paulinha e ífaüano, do-jpelos preparativo, será a mais

Venuío ram, sem exâgeròj mais de 30 ti-'!completa, e surprehendente, de
Custodio nsr «goaís^, s;cm resultados, pois,quantas já se etíectivaram nes-

que a área de *&oal» estava her- j i. AirfnHÍ
meticamente fechada pelas 22 per- jld 

V1UdUt-
nas, 11 cabeças, e algumas mãos'
—(.que o juiz involuntariamente
deix u passar) dos ogadores do
Mineiro E, assim, às 6, 5 o juiz

i

Rodrigues
Lopes

Santos
Tabeüa

Luiz

pcxmmwmlmmvamMBMtmtmmwm— i -r- •¦ p——im- ir !_________¦ _____i _¦____¦ _—

g,:kai ..
Cidade cí<c fiOBlR-íI*— _Ss._«a^ .fi.. C%aa*a

E nas principies Pitar ma ch.s.

NOTA—Foi destribuido á pobresa, em 8 dias 53 vidros.
. 1

o .

h
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R;osto de 1926

A-oava. por terminada a
o seguinte resultado :
tovãò, fez dois
os seus adyersarios a

peleja <m
sao Chris-' |

goais1- è obrigou |

encontro, desafiou o Mineiro para
outro ene ntro Domingo próximo,
tendo este acceito,

__n____É__BIB_____B

com:í_íeíte
rem 12 coiners-*. Mineiro fez dois!

SOBRAL VENCE O ULTIMO
10(30 Di TEMPORADA

ejííré as . quaes os dois goalsde! I TO
Birbosa e Braz tidos como feitos* JPj
oir-side.

Do quadro sobraíense só se pôde | De 23 de
ter na conta de bons Lyra, e 61
backOdon. :: a r> |V« . . . ,

O primeiro destes tem o feio1, ^ 
L*mara. Wunjp^l de gor

vicio de procurar meios illicitos ps- j 
blí,1> Pcla ma>òrif) ue seus mera-

ra melhor se sair, come cargueandoi bros, decretou e eu saneciono a
e fazendo, hands propositalmentt;,
eomo hontem miuias vezes foi visto
á fazer. jQdon foi a alma do team,
sendo as suas entradas felizes e
seguras. Muito prornette.

Do Guarany destacámos Gutíern
berg, inegaveimeníe um dos doi

«goals» e obrigou os seus adver
sérios a comíneítereni 2 «corners-. •

seh ota por cima das traves. A
lucta torna-se interessante difere
.condo"momentos cie verdadeiras e
moções. O vento sopra forte e os
mineiros fazem diversas investidas
.atè que por intermédio de Santos,
conseguem fazer o primeiro goal»
para as suas cores, sob vivos ap
plausos dos seus torcedores. Boi;:?
ao cefítro?'e os rubro-negros entram,
apesar do yentò foríissinio quesi-
,pí;i"a a ataçaf'- fortemente, pondo
a defesa alvi-negra em constante
actividade, até que Baptista com-
nietíe um vesiveí 'hands» na área
«de penalidade punido pelo juiz
com urn «penalty» que, batido por
Carlito redunda no primeiro gpaj
para as suas cores; .Bola ao centro
e depois de algumas investidas dos
alvs-negros, Paulinha, ao receber
um passe de Lalá embala e, marca
com certeiro üro o 2o goal para
o S. Christovão, sob delirantes ac-.
clarnações da assistência. Bola 'ao
¦centro e os mineiros, longe de es-
inòrecerem com aquelle feito, or-
gânizatn-s.e e ern bem combinados
passes põem a defesa rubro-negrn
e;n polvorosa- Loyola e Freitas
;moí.í:ram-se desrreviadissimos e «per.
gam ¦ ao ponto de não .poderei

j backs que possuimos, e Albino
Annunciado para hontem o «eu 4. i Q«e jogou por trez. Zesalles nada

íe ultimo jogo da temporada qüé'J,^z e Dudü praticou o seu conhe-
Resumo technico-Do tèam do São; reíenteniento' fpz em Porfal^za o icídd jogo, marcando comum bel-í.ií.;S..ov.io jo..;,^,. «íí Ik-m -Souza, Gomes, !"cfüb"de F.vot-bal! Ceará", de So-Í^» schoot rasteiro o 1\ goal.do seu

_|,;.braj jogou com o "Guarany A'cíuadro e com uma indefensável
í<n „.....,.. . seus peiores dias; Ighe? e Paulinha pouco j Cirvb ' hiun' match eni homenagem cabeçada o 2'.
lazer pegai.*:. tl,,naclos; Loyoia e Frciías, d .st.enadi.si- ao munieipio d'á cidàdé norte de (Do «Diário do Ceará», de 23 de Agosto)

passa a Laia que mos. A sua linha combina b.m,.masar-;Ef{ad0i disputando um trnphèo of-

tis optima oceasião de abrir o seo
re. Os mineiros mostram-se tre-! Vim-to, Laia, e Italiano; Rattis, e Carlito
nados e fazem diversas investidas'como sempre, muito aciivos, mas num dos
obrigando Souza a
Venuto embala

. sua defesa, mmlo especial-.T .'" " 
^W^iW^-V

inha de .haífs. precisa dfri;íerepido pefa mesma.
remata mal. A sua def:
mente a sua linha de «nait.s> pri
muito trenó e de melhor collocação; final- 

'' 
Os t^ams estavam forcados as-

mente todo seu teamprecisa de trenós eni sim: ' ,
conjur-eto.

Dempsey

Mineiro—Com excepção de Custodio
que fez uma marcação violentíssima em
Italiano, gostamos immensamente de seu
«team»; a sua defeza, que estava refor-
cada por Baptista, do São Christovão,
esteve bôa; a sua linha ê ligeira e ataca
;om inteíligenciav. Esta é nossa opinião
quanto á sua acluação no primeiro «lialí
time». Quanto ao segundo:—Chamem me
dc apaixonados; digam o que disserem
os inconscientes, os completamente leigos
ás regras do «foot-bai»—foi, péssima. A
«barreira» é tolerável, é adm ssivel, è atè
mesmo um recurso inteíligeaíe, mas nos
últimos momentos da lucta, cinco, dè?,
ou mesmo quinze minutos antes de ter-
minar, á pugna. Ora, apezar das regras
não tratarem disto, é muito natural queum team depois de estar com a victon;;
na mão, diante do. ataque f.ormidav.i
do inimigo, façam reforçar a^ sua defeza
com os seus dois , meias pontas e que
procurem até, disfarçadamente, jogar á
bola para fora "de campo, procurando,
assim, com esse «truc» intelligente passa;'
o tempo. Foi isto o que fez com São
Christovão o Vera Cruz, e nós, destas
colltininas, não tivemos o menor gest<>
d.e censura por aquelle procedimento. Foi
ainda/ isto o que fez o Club de F tebe!
Ceará, desta cidade, com o Guarany, de
Fortaleza, e nòs que lá estávamos, Íòn'g_
de o censurarmos, achamos intelligenie ;
qji£_le_ recurso.

Mas, fazer o que o Mineiro fez: entra.'
para campo e fazer barreira desde o iu'.-
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dar w.ii só passo. Souza, Venut
o Gomes que estão explendidos,|cio da luta (do"_*¦• half-time)"pelõs simpí
.auxiliados por jgtiez que .mostia-ifacto de jer conseguido empatar no

O jogo formais otr menos dispu-
tadOj doüiinando eiitretahdo quase,
sempre o Guarany, que sem, se sa-
ber. porque não conseguiu vencer.

E' verdade que o Sobrai não es-
ta.và c;om o seu team verdadeiro,
m':S' |r;r>?vr!r!3d;-\ nica scratch,
p:-'is _i^u;¦>. :¦.:¦ no ;.e;u.qi.a.ko.Braz,
áo 'Ceafa,; Barbosa, do 'Maguary',
e João, do ^Cutuba", mas'assim jmesmo todos esperavam a victoria ]dò tricolor local, em vista da sua
superioridade ser visível. Entretan-
to, assim não; aconteceu, e o vice-
campeão perdeu por 3. x 2.-

0 juiz arthur, do Fortaleza, es-
teve infeliz, chegando mesmo a
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seguinte lei:
Artigo, 1.— Fica o Preíeuo S

Municipal autorizado a cont^c- I
tar o transporte de carnes verc:s
do matadouro para o .Mercado:
Publico, em carros fechados e
hygienicos; .

Artigo, 
'2. 

— O contracto nãó
poderá ser por tempo superior a
tres annos e nem a taxa ser su-
perior a do orçamento vigen!c,'J

Artigo, 3.— Revogam-se as
disposições em contrario

Prefeitura' Munipal de Sobral,
em 23 de Agosto de 1926.

Antônio Mendes Carneiro
Prefeito Municipal

José Passos Filho
Secretario procurador

LÉIN'10
De 23 de Agosto de 1926
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Burgel, Gomes & 6b. Ltd.
Fabricantes

.rico de Paiva Moita
Agente (1-25)

JOSÈ JÚLIO SABOYA

se um esforçado, trabalham cor.:)|bíJf-tim|: é dar Prova,íle,.muÍ1ta:*l«ez
, , _ I Qne fiquem com a hcçao e de outra ve«ns leões na detesa de suas core:: jnão,{acam 0 mesm0) slQ os votos de

Debalde pois que os mineiros cou-1 Dempsey.
tinuam a atacar fortemente, e con- j 

*•: — •
¦seguem, ainda por intermédio de O São Christovão, não. se con
.Santos, o 2o goal para o seu clubJ formando com o empate do ultimo j visíveis, que causou admiração, e

parecer que os scbralenses esta ¦ Grurgiâo-Dentista. Formado pelo
Ü 

J2g?nf°. 
c°m 

!2 e!erncníos;| Faculdade de Odontologia dotniie us quaes se contava.•¦ o iuiz! n - u • • j ¦ -, - 1 .
A sua actuação foi falha, dei-

xáíido de marcar penalldadas tão

i

Pará. Horário: das 7 ás 11
e das 13 ás 17 horas.. ",.

Rua Cel, José Júlio, n, 38-

i

A Câmara Municipal de So«
bral, pela maioria de seus mem--
bros decretou e eu saneciono a
seguinte lei: ..

: Artigo, 
'.r.—Fica 

o Prefeito
Municipal autorizado a abrir.no
orçamento do anno vigente a
verba necessária para o paga.
mento do augmento de rs. 25$
mensaes, nos ordenados do Por-*
íeiro da Câmara Municipal o Sr,
Raymundo.de lyra Pessoa.

Artigo, ^'.—Revogam-se as.
disposições em contrario.

Prefeitura Municjpal de 5o~
bral, em 23 de , A gosto dt I92ó.

Anfoni.; Mendes Carneiro
Prefeito Municipal ,

José Passos Filho
Secretario Procurador

LEGÍVEL PAGINACAOINCORRETA


